9ª AULA DO CURSO DE CRISMA – VIDA PÚBLICA DE JESUS
VER
São muitas as opiniões sobre Jesus Cristo tanto ontem quanto hoje. Alguns dizem que Ele foi o maior milagreiro de todos os tempos, um filósofo, um sábio rabino judeu, um revolucionário, um político, um grande profeta, o próprio João Batista ou Elias. Depois de ouvi-las todas, Jesus perguntou: “E vocês, o que dizem que eu sou?” Pedro tomando a palavra respondeu: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo!” (Mt. 16, 15,16).

Todas as profecias messiânicas são confirmadas na pessoa de Jesus Cristo, por isso e por muitos outros sinais, é muito difícil negar que Jesus seja realmente o salvador do mundo, o próprio Deus entre nós.

I-  A natureza de Jesus

Como afirmou Pedro, Jesus é o filho de Deus vivo. Portanto é Deus, mas também é homem.

Essa dualidade na natureza de Jesus é um dogma da Igreja: Jesus é verdadeiramente homem e verdadeiramente Deus. E é com características humanas e divinas que Ele despertou amor e ódio em tantos ao longo da história, mas uma coisa é certa, quem é “tocado” por Ele tem sua vida completamente modificada e passa a encarar o mundo sob uma nova perspectiva, a ótica do amor.

Logo após o batismo, Jesus se retirou para o deserto  e lá permaneceu, orando e jejuando, por 40 dias. Neste período foi tentado pelo demônio nas três maiores fraquezas humanas: o orgulho, a cobiça e o poder, mas Jesus foi mais forte que a tentação e não caiu em pecado (Lc. 4, 1-13).


Quando retornou do deserto, Jesus arrebanhou doze homens para seguí-lo de perto, assessorá-lo e, principalmente, para transmitir ao mundo o que aprendessem com o mestre.


Para efeito de estudo, vamos dividir a vida pública de Jesus em dois aspectos que caminharam paralelamente e complementarmente.

II-  Jesus, anunciador do reino

Como anunciador do reino , Jesus falava ao povo, ensinando, corrigindo e criticando a sociedade.

Os ensinamentos podiam ser diretos (sermões), como no caso das bem aventuranças (Mt 5 e 6 ou ainda Mt 18, 1-22 ;  Mc 12, 28-34 ; etc.) ou indiretos como no caso das parábolas. Para anunciar o Reino, Jesus  quase sempre se utilizava das parábolas (o semeador  Mt 13, 1-23 ; grão de mostarda Mt 13, 31-34 ; tesouro no campo Mt 13, 44-51 ; etc.).

Jesus nos alerta para a importância de estarmos preparados para a chegada do Reino (Mt, 24, 42-44; dez noivas Mt 25, 1-13)

Jesus também corrigiu algumas distorções da Lei de Moisés (nova lei Mt 5, 17-48 ; matrimônio Mt 19, 3-11 ;  sábado Mc 2, 23-28 ; etc.).

Ao fazer sua crítica à sociedade, Jesus agia de duas formas: falava por parábolas criticando o que estava errado (o fariseu e o publicano Lc 18, 9-13 ;  tesouro no céu Mt 6, 19-22; etc.) ou diretamente, principalmente quando provocado (Mt 7 ; Mc 7, 1-23 ; Mt 23 ; etc.).

Ainda como anunciador do Reino, Jesus revela-se como Messias e prediz as coisas pelas quais vai passar ( paixão Mt 6, 13-21 e Mt 20, 17-19 ; revelando-se à samaritana Jo 4, 10-26 ; o Pão da Vida Jo 6, 35-40 ; etc.). A revelação como Messias é aberta aos apóstolos, mas em relação ao povo, Jesus mantêm-se reservado (Lc17, 20-21; Mt 16, 20-21).

Jesus fez ao todo 11 sermões ao longo de sua vida pública, contou 36 parábolas, que podem ser divididas em dogmáticas, morais e proféticas, e ainda 24 mini parábolas.

III-  Jesus, exemplo e ação


Além de falar, Jesus era sobretudo ação, fez uma opção preferencial pelos pobres, pecadores, fracos e desamparados ( crianças Mc 10, 13-16 ; Deus e a riqueza Mt 6,24 ; povo que sofre Mt 9, 34-38 ; Zaqueu Lc 19, 1-10 ; adúltera Jo 8, 1-11 ; etc.).


O povo era por demais incrédulo, o que obrigava Jesus a realizar milagres para demostrar sua natureza e suas intenções.


Os milagres realizados por Jesus são formas de chamar a atenção do povo para a mensagem que transmitiu. Na verdade Jesus não precisava ter feito milagre algum para mostrar que é o filho de Deus e Salvador do mundo, entretanto, os milagres serviram para aumentar a credibilidade de Jesus com o povo ou para atender a objetivos específicos ( multiplicação dos pães Mt 14, 13-21 ; pesca milagrosa Lc 5, 1-17 ; bodas de Caná  Jo 2, 1-12 ; cego de nascença Jo 9, 1-7 ; etc.).


Sempre, em todas as suas pregações Jesus chama as pessoas à conversão, a estarem preparadas para a chegada do Reino (Mt 25, 31-46) seguindo seu exemplo pessoal de obediência a Deus e serviço (Mc 10, 45) como forma de se alcançar a vida eterna.


Jesus também deixou a “receita” para se alcançar a plenitude, a medida de amor, o Seu mandamento: “Amai-vos uns ao outros como eu vos amo ...” (Jo 15, 12-17).


Jesus fez ao todo 40 milagres, entre eles, curas, ressurreições, multiplicação de pães e peixes e muitos outros.

JULGAR

Jesus foi exemplo de vida e atitude em relação ao próximo. Ele nos ensinou a amar nosso próximo e nos disse que, acolhendo nossos irmãos, estaríamos acolhendo o próprio Jesus. Debata como tem sido nossa atitude em relação a nossos irmãos; para isso, baseie-se na seguinte passagem bíblica: Mt 25, 31-46.

AGIR

Como cada um de nós põe (ou tenta por)  em prática os ensinamentos de Jesus?


Escreva uma, duas ou três atitudes, coerentes com o evangelho, que você se comprometerá a fazer até a próxima semana. No próximo encontro da crisma você narrará uma dessas atitudes para a turma.

SERMÕES

1º) COM NICODEMOS (renascer, redenção) ................ Jo 3,1-21

2º) COM A SAMARITANA (água viva, adoração)......... Jo 4,4-42

3º) AOS JUDEUS (Divindade do Messias)...................... Jo 5,16-46

4º) DA MONTANHA (reforma da Lei revelada) ............ Mt 5,7

5º) EUCARISTIA E FÉ (em Cafarnaum)........................ Jo 6,22-72 

6º) AOS INIMIGOS ( prova de sua Divindade)..............  Jo 7,1-53

7º) AOS INIMIGOS (prova salvação única).................... Jo 8,1-59

8º) AOS INIMIGOS(único e verdadeiro B. Pastor).........  Jo 10,1-41

9º) AI DE VÓS!!! (8 anátemas aos inimigos)................... Mt 23-1ss

10º) ÚLTIMAS INSTRUÇÕES (na Ceia para consolar).. Jo 13,16

11º) ORAÇÃO SACERDOTAL ..................................... Jo 17,1-26

Fonte: Apostila do Monsenhor Elídio Robaina

 Parábolas dogmáticas
O REINO
A-Fundação:     1 Semeador
Mt 13,3-9; 18-23
Mc 4,3-20
Lc 8,5-15


B-Incremento:   2-Grão germin.

Mc 4,26-29



                         3- Grão mostar. 
Mt 13,31-32
Mc 4,30-32
Lc 13,18-19


                         4- Fermento
Mt 13,33

Lc 13,20-21


C- Preço-Valor: 5-Tesouro escondido
Mt 13,44




                         6- Pérola preciosa
Mt 13,45-46




D- Composição:7- Trigo e cizâ.
Mt 13,24-30; 36-43




                         8- Rede:
Mt 13,47-50













          PARÁBOLAS MORAIS
OBRIGAÇÕES P/ COM:
A- DEUS:        9- Dois devedores


Lc 7,39-47


                       10- Amigo importuno


Lc 11,5-8


                       11- Figueira estéril


Lc 13,6-9


                       12- Juiz iníquo


Lc 18,1-8


                       13- Fariseu e publicano


Lc 18,9-14








B-PRÓXIMO: 14-Servo cruel
Mt 18,23-25




                       15- Bom samaritano 


Lc10,25-37


                       16- Ovelha perdida 
Mt 18,12-14

Lc 15,4-7


                       17- Moeda perdida


Lc 15,8-10


                       18- Filho pródigo


Lc15,11-32


                       19- Primeiro lugar 


Lc 14, 7-11








C-OS BENS DESTE MUNDO:





                       20- Administrador infiel


Lc 16,1-13


                       21- Homem rico


Lc12,16-21


                       22- Do rico e Lázaro


Lc16,19-31


                       23- Const. Torre - Rei


Lc14,28-36      

PARÁBOLAS PROFÉTICAS


A- SORTE FUTURA RELIG. DE ISRAEL





                        24- Meninos brincando
Mt 11,16-19




                        25- Operários - vinho
Mt 20,1-16




                        26- Dois filhos env.p/ a vinha
Mt 21,28-32




                        27- Lavrad. homicida
Mt 21,22-46
Mc 12,1-12
Lc 20,9-19


                        28- Grande banquete





                        29- Festa das Bodas
Mt 22,1-24




                        30- Porta estreita











B) CONSUMAÇÃO DO REINO:





                        31- Servos vigilantes

Mc 13,33-37
Lc12,35-38


                        32- Ladrão na noite
Mt 24,42-44

Lc 12,39


                        33- Servo fiel e infiel
Mt 24,45-51

Lc12,41-48


                        34- Dez virgens
Mt 25,1-13




                        35- Dinheiro emprestado


Lc19,11-27


                        36- Talentos
Mt 25,14-30




TOTAL: 36.                                                                  Fonte: Apostila do Monsenhor Elídio Robaina


   MINI  PARÁBOLAS

1 - Médico, cura-te a ti mesmo.


Lc 4,23

2-  Sal da terra
Mt 5,13
Mc 9,49-50
Lc 14,34-35

3-  Luz sobre o Candelabro
Mt 5,14-15
Mc 4,21
Lc 8,16-11

4-  Cidade sobre o monte
Mt 5,14s



5-  O adversário e o juiz
Mt 5,25-26

Lc 12,57-59

6-  Os olhos: luz do corpo
Mt 6, 22-23

Lc 11,34-36

7-  Dois senhores
Mt 6,22-23

Lc 16,13

8-  A trave e palha no olho
Mt 7,3-5

Lc 6,41-42

9-  O filho que pede alimento
Mt 7, 9-11

Lc 11,11-13

10- A árvore boa e má
Mt 7,16-20 e 12,33-35

Lc 6,43-45

11- casa construída sobre a pedra.
Mt 7,24-27

Lc 6,47-49

12- Os que precisam de médico
Mt 9,12-13
Mc 2,17
Lc 5,31-32

13- Amigo do esposo
Mt 9,14-15
Mc 2,18-20
Lc 5,33-35

14- Roupa velha - remendos velhos
Mt 9,16-17
Mc 2,21-22
Lc 5,36-39

15- O discípulo e o Mestre
Mt 10,24-25

Lc 6,40

16- O Reino dividido
Mt 12,25-27
Mc 3,23-26
Lc 11,17-18

17- O espírito imundo
Mt 12, 43-45

Lc 11,24-26

18- O escriba instruído
Mt 13,52



19- A verdadeira impureza
Mt 15,10-20
Mc 7,14-23


20- O cego guiando outro cego.
Mt 15, 14

Lc 6,39

21- A figueira florescente
Mt 24,32-35
Mc 13,28-29
Lc 21,29-31

22- O pastor e o rebanho.
Jo 10,1-16



23- A videira e os ramos.
Jo 15,1-6



24- Semelhanças.
Jo 3,8-29




Jo 11,9s.




Jo 13,10




Jo 16,21



Fonte: Apostila do Monsenhor Elídio Robaina

MILAGRES DE JESUS

1º
Água em vinho
Jo 2,1
Caná

2º
1ª  Expulsão do Templo
Jo 2,13
Jerusalém

3º
Cura do filho do Régulo
Jo 4,46
Caná

4º
1ª Pesca milagrosa
Lc 5,1
Lago de Genezaré

5º
Possesso de Cafarnaum
Mc 21,21
Cafarnaum

6º
Sogra de Pedro
Mc 1,29
Cafarnaum

7º
Leproso
Mt 8,2
Enason

8º
Paralítico de Cafarnaum
Mt 9,1
Cafarnaum

9º
Mão seca
Mt 12,9
Cafarnaum

10º
Servo do Centurião
Mt 8,5
Cafarnaum

11º
Ressur. da filha da viúva de Naim
Lc 7,11
Naim

12º
O possesso cego e  mudo
Mt 12,22
Volta de Cafarnaum

13º
Acalma a tempestade
Mt 8, 23
Cafarnaum

14º
Possessos de Jerusalém (porcos)
Mt 8,28
Jerusalém

15º
Homorroissa
Mt 8,46
Cafarnaum

16º
Ressurreição da filha de Jairo
Mt 9,18
Cafarnaum

17º
Dois cegos
Mt 9,27
Cafarnaum

18º
Possesso mudo
Mt 9,32
Cafarnaum

19º
Libert. mãos  - Nazaré
Lc 4,16
Nazaré

20º
1ª Multiplicação dos pães
Jo 6,1
Perto de Betsaida

21º
Caminha sobre as águas
Jo 6,16
Lago de Genezaré

22º
Paráclito Betsaida
Jo 5,1
Jerusalém

23º
Cura da filha da cananéia
Mt 15,21
Tiro / Sidônia

24º
Cura do surdo mudo
Mt 7,31
Decápole

25º
2ª Multiplicação dos pães
Mt 15,32
Decápole

26º
Cego de Betsaida
Mc 8,22
Betsaida

27º
Possesso Epiléptico
Mt 17,14
Daburieh

28º
Moeda na boca do peixe
Mt 17,23
Lago de Tiberíades

29º
Cego de nascença
Jo 9,1
Jerusalém

30º
Mulher encurvada
Lc 13,10
?

31º
Hidrópico
Lc 14,1
?

32º
Dez leprosos
Lc 17,11
Genin

33º
Ressurreição de Lázaro
Jo 11,1
Betânia

34º
Cego de Jericó
Mt 20, 29
Jericó

35º
2ª Expulsão do Templo
Mt 21,12
Jerusalém

36º
Figueira seca
Mt 21,18
Betânia

37º
Soldado prostrado por terra
Jo 18,4
Jerusalém

38º
Cura de Malco
Lc 22,51
Jerusalém

39º
Ressurreição de Jesus
Mt 28,5
Jerusalém

40º
2ª pesca milagrosa 
Jo 21,1
Mar de Tiberíades

Fonte: Apostila do Monsenhor Elídio Robaina

